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Abstract: 
The greatest diversity of the group of ferns is observed in the Atlantic Forest. 
Currently, of the original forest cover remain only 4.7% of the Atlantic Forest 
biome in the State of Rio Grande do Sul. The objective of the study was a 
floristic survey of the community of ferns and lycophyta occurring in an area of 
ecological tension between Dense and Myxed Ombrophylous Forest, analyzing 
the preferred substrate and the life-forms of the plants. Expeditions were 
conducted quarterly (2010-2012) in a fragment of 60 hectares of secondary 
forest (29º43'51"S and 50º21'55"W), in the upper section of the Sinos river 
basin, municipality of Caraá, RS, Brazil. A total of 62 species were registered 
(58 of ferns and four of lycophyta), distributed in 16 families and 36 genera. 
Polypodiaceae and Thelypteridaceae had higher species richness (11 species 
each), followed by Pteridaceae (eight), representing 48% of the sample; 
Thelypteris Schmidel was the richest genus, with 10 species. Most species 
were found in terrestrial substrates (47) and inside the forest (48). The rosulate 
hemicryptophytes (23) showed the highest species richness, followed by repent 
hemicryptophytes (20) and repent epiphytes (12). This study provides key 
information about the flora composition of a section not much impacted of the 
Sinos river Basin and constitutes a database for future studies, highlighting the 
importance of preserving the remaining forests for the maintenance of plant 
biodiversity. 
Keywords : richness, ferns, floristic survey. 

Resumo: 
A maior diversidade do grupo de samambaias e licófitas no Brasil, é observada 
na Floresta Atlântica. Atualmente, da cobertura florestal original, restam apenas 
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4,7% de remanescentes do Bioma Floresta Atlântica no estado do Rio Grande 
do Sul. O objetivo do estudo foi realizar um inventário florístico das 
comunidades de samambaias e de licófitas ocorrentes em área de tensão 
ecológica entre a Floresta Ombrófila Densa e Mista, utilizando análise do 
substrato preferencial e as formas biológicas das plantas. Foram realizadas 
expedições trimestrais (2010-2012) em fragmento de 60 hectares de floresta 
secundária (29º43'51"S e 50º21'55 W), no trecho superior da Bacia do Rio dos 
Sinos, município de Caraá, RS, Brasil. No total foram registradas 62 espécies 
(58 de samambaias e quatro de licófitas), distribuídas em 16 famílias e 36 
gêneros. Polypodiaceae e Thelypteridaceae apresentaram maior riqueza 
específica (11 espécies cada), seguidas de Pteridaceae (oito), representando 
48% da totalidade e o gênero mais rico foi Thelypteris Schmidel com 10 
espécies. A maioria das espécies foi encontrada no substrato terrícola (47) e no 
interior florestal (48). A forma biológica hemicriptófita rosulada (23) apresentou 
maior riqueza específica, seguida de hemicriptófita reptante (20) e epífita 
reptante (12). O presente estudo contribui com informações fundamentais 
sobre a composição da flora de um trecho da Bacia do Rio dos Sinos ainda 
pouco impactado e constitui uma base de dados para estudos futuros, 
evidenciando a importância da preservação de remanescentes florestais para a 
manutenção da biodiversidade vegetal. 
Palavras-chave : riqueza, inventário florístico, pteridófitas. 

Introdução 
Samambaias e licófitas formam importantes grupos de plantas 

vasculares que se caracterizam pela reprodução por esporos e ausência de 
sementes. Até pouco tempo, estes clados eram tratados como um grupo 
monofilético denominado de pteridófitas, no entanto estudos filogenéticos 
demonstraram que se trata de grupos distintos, evidentemente parafiléticos 
(Smith et al., 2006). 

A clássica obra Flora Brasiliensis de Martius (Baker, 1870) registrou 
para o Rio Grande do Sul uma riqueza de apenas 31 espécies de samambaias 
e licófitas, de modo que este Estado sulino foi considerado menos rico para 
este grupo botânico. Em relevante publicação, Dutra (1938) ampliou de forma 
considerável para 270 taxa, sendo capaz de estimar que este número pudesse 
chegar a 400, em decorrência da carência de coletas em determinadas regiões 
do Estado. A estimativa poderia ser considerada demasiada para a época, no 
entanto, atualmente, são descritas 349 espécies para o Rio Grande do Sul 
(Prado & Sylvestre, 2012), o que corresponde a aproximadamente 30% da 
riqueza em território brasileiro. No Brasil, o centro de diversidade de 
samambaias e licófitas encontra-se na Floresta Atlântica do sul e sudeste do 
país (Tryon, 1972). 

A Floresta Atlântica brasileira está presente em mais de 23º de latitude. 
Ela é um dos biomas mais ricos do planeta, abrigando mais de 20.000 espécies 
de plantas vasculares, sendo considerada um dos cinco Hotspots mais 
importantes para a conservação da natureza (Myers et al., 2000). Apesar dessa 
importância, sua cobertura florestal encontra-se reduzida a menos de 8% da 
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área original. No Rio Grande do Sul restam aproximadamente 4,7% desta 
cobertura original, sendo que a bacia do Rio dos Sinos está dentro desta 
mesma realidade, com menos de 10% da sua área (MMA/SBF, 2002, 
SEMMAM, 1998). Segundo Sehnem (1979), dentre as unidades fitoecológicas 
com maior riqueza específica de samambaias e licófitas no Rio Grande do Sul, 
estão a Floresta Ombrófila Densa e a Mista. 

Inventários florísticos fornecem informações fundamentais em relação 
à composição da flora de uma determinada área, bem como contribuem para a 
formação de uma base de dados para a realização de estudos avançados 
posteriores nas áreas da taxonomia, ecologia, distribuição geográfica e 
conservação (Souza et al., 2009). Apesar dos estudos sobre a biodiversidade 
de samambaias e licófitas no Sul do Brasil serem crescentes, ainda existem 
lacunas a preencher no que tange a riqueza e distribuição desta flora no 
Estado. Dentre os principais levantamentos, estão os de Bueno & Senna 
(1992), na Região do Paradouro, no Parque Nacional dos Aparados da Serra 
em São Francisco de Paula; Senna & Waechter (1997) em fragmento de 
Floresta Ombrófila Mista no mesmo município; Silva-Júnior & Rörig (2001) no 
município de Sapiranga; Athayde-Filho & Windisch (2006), em área de restinga 
paludosa e psamófila em Xangrilá; Schmitt et al. (2006) na Floresta Nacional de 
Canela; Steffens & Windisch (2007) no município de Teutônia; Santos & 
Windisch (2008) na Área de Proteção Ambiental (APA) do Morro da Borússia 
em Osório; Lehn et al. (2009) no Vale do Taquari e de Mallmann (2009) na 
Mata Ciliar do Rio Cadeia, município de Santa Maria do Herval. 

Na bacia hidrográfica do Rio dos Sinos os estudos são escassos, 
sendo que os dados disponíveis são oriundos dos trabalhos no trecho inferior 
da bacia, realizados por Backes (1962) no município de Canoas e Schmitt & 
Goetz (2010), em um parque urbano, no município de Novo Hamburgo; e no 
trecho superior, por Blume et al. (2010) e Goetz et al. (2012), em parque 
urbano, no município de São Francisco de Paula. Nos trechos superior e 
médio, Diesel & Siqueira (1991) realizaram estudo fitossociológico 
herbáceo/arbustivo da mata ripária da bacia, em fragmentos distintos, nos 
municípios de Canela, Rolante e Parobé. 

O objetivo deste trabalho foi realizar um inventário das comunidades de 
samambaias e de licófitas ocorrentes em área de tensão ecológica entre a 
Floresta Ombrófila Densa e Mista no trecho superior da bacia hidrográfica do 
Rio dos Sinos, município de Caraá, RS, Brasil, apresentando a forma biológica 
e de crescimento das espécies, bem como o substrato e o ambiente 
preferencial das plantas. 

Material e métodos 
O estudo foi conduzido em uma área particular (29º43’51’’S e 

50º21’55’’O) de aproximadamente 60 ha, 408,1 m de altitude, no trecho 
superior da bacia do Rio dos Sinos, localidade Vila Nova, município de Caraá, 
RS, Brasil (Fig. 1). Por estar inserida entre a região litorânea e a serra, em 
altitudes relativamente altas, a vegetação é formada por elementos 
característicos da Floresta Ombrófila Densa e Mista. 
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Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo 
subtropical úmido (Cfa), caracterizado por chuvas bem distribuídas ao longo do 
ano, com média de 20º C de temperatura, podendo chegar próximo aos 0º C no 
inverno e ultrapassar os 38º C no verão. 

Inventário florístico 
Foram realizadas expedições bimestrais de 2010 a 2012, percorrendo-

se extensivamente e intensivamente a área do fragmento florestal. As plantas 
foram coletadas e herborizadas seguindo a metodologia proposta por Windisch 
(1992). A identificação foi realizada por meio de consulta bibliográfica sendo 
que o sistema de classificação utilizado para famílias foi o de Smith et al. 
(2006). O material testemunho foi incluído na coleção do Herbarium Anchieta 
(PACA), São Leopoldo, Rio Grande do Sul. As espécies foram classificadas 
quanto às formas biológicas, acrescidas da forma de crescimento, seguindo 
Raunkiaer (1934), adaptado por Mueller-Dombois & Ellenberg (1974) e Senna 
& Waechter (1997). Para espécies que apresentaram mais de uma forma 
biológica, considerou-se aquela preferencial da planta. Foram registrados o tipo 
de ambiente (borda e interior florestal) e de substrato utilizado com maior 
frequência pelas espécies, a saber: corticícola (utiliza como substrato a casca 
de árvore); terrícola (espécie que ocorre no solo); ou rupícola (utiliza como 
substrato afloramentos rochosos). 

Resultados e discussão 
No inventário florístico foram registradas 62 espécies, distribuídas em 

36 gêneros e 16 famílias. Do total de espécies inventariadas, quatro são 
licófitas e estão incluídas em duas famílias (Tabela 1).  

Tabela 1.  Relação de famílias e espécies de samambaias e licófitas*, local de ocorrência, forma 
biológica, crescimento e substrato preferencial, em fragmento da bacia hidrográfica do Rio dos 
Sinos, Caraá – RS, Brasil. Local: Interior Florestal (IF); Borda Florestal (BF). Forma biológica: 
Caméfita (Ca); Epífita (Ep); Fanerófita (Fa); Geófita (Ge); Hemicriptófita (Hc); Hemiepífita (He). 
Forma crescimento: Reptante (Rep); Rosulada (Ros). Substratos preferenciais: Corticícola (Cor); 
Rupícola (Rup); Terrícola (Ter). 

Aspectos Ecológicos 
FAMÍLIA/ESPÉCIES 

Local Forma biol. e 
crescimento  

Substr. 

ANEMIACEAE    
Anemia phyllitidis (L.) Sw. IF Hc Ros Ter 
Anemia tomentosa (Sav.) Sw. IF Hc Ros Ter 
ASPLENIACEAE    
Asplenium brasiliense Sw. IF Hc Ros Ter 
Asplenium claussenii Hieron. IF Hc Ros Ter 
Asplenium harpeodes Kunze IF Hc Ros Ter 
BLECHNACEAE    
Blechnum australe subsp. auriculatum (Cav.) de la Sota IF Hc Ros Ter 
Blechnum brasiliense Desv. IF Ca Ros Ter 
Blechnum lehmannii Hieron. IF He Rep Cor 
Blechnum occidentale L. IF Hc Ros Ter 
CYATHEACEAE    
Alsophila setosa Kaulf. IF Fa Ros Ter 
DENNSTAEDTIACEAE    
Dennstaedtia globulifera (Willd.) T. Moore IF Hc Rep Ter 
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Dennstaedtia obtusifolia (Willd.) T. Moore  IF Hc Rep Ter 
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon BF Ge Rep Ter 
DICKSONIACEAE    
Dicksonia sellowiana Hook. IF Fa Ros Ter 
DRYOPTERIDACEAE    
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching BF Hc Ros Ter 
Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm. IF Hc Ros Ter 
Lastreopsis amplissima (C. Presl.) Tindale IF Hc Rep Ter 
Megalastrum connexum (Kaulf.) A.R. Sm. & R.C. Moran IF Hc Ros Ter 
Megalastrum oreocharis (Sehnem) Salino & Ponce IF Hc Ros Ter 
Mickelia scandens (Raddi) R.C. Moran et al.  IF He Rep Cor 
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching  BF Hc Rep Ter 
GLEICHENIACEAE    
Gleichenella pectinata (Willd.) Ching BF Hc Rep Ter 
Sticherus bifidus (Willd.) Ching BF Hc Rep Ter 
HYMENOPHYLLACEAE    
Vandenboschia radicans (Sw.) Copel. IF Ep Rep Cor 
LYCOPODIACEAE*    
Lycopodium clavatum L. BF Hc Rep Ter 
Palhinheae cernua (L.) Franco & Vasc. BF Hc Rep Ter 
Phlegmariurus reflexus (Lam.) B. Ollg. BF Hc Rep Ter 
OSMUNDACEAE    
Osmunda regalis L. BF Hc Rep Ter 
POLYPODIACEAE    
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota IF Ep Rep Cor 
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl IF Ep Rep Rup 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota IF Ep Rep Cor 
Niphidium rufosquamatum Lellinger IF Ep Rep Rup 
Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G. Price IF Ep Rep Rup 
Pecluma sicca (Lindm.) M.G. Price IF Ep Ros Cor 
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn.  IF Ep Rep Cor 
Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota IF Ep Rep Cor 
Pleopeltis pleopeltidis (Fée) de la Sota IF Ep Rep Cor 
Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston IF Ep Rep Cor 
Pleopeltis polypodioides (L.) E.G. Andrews & Windham IF Ep Rep Cor 
PTERIDACEAE    
Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée BF Hc Rep Ter 
Adiantum pentadactylon Langsd. & Fisch.  IF Hc Rep Ter 
Adiantum raddianum C. Presl IF Hc Rep Ter 
Doryopteris pedata var. multipartita (Fée) R.M. Tryon IF Hc Ros Ter 
Pityrogramma calomelanos (Swartz) Link.  BF Hc Ros Ter 
Pteris brasiliensis Raddi BF Hc Ros Ter 
Pteris deflexa Link. IF Hc Ros Ter 
Vittaria lineata (L.) Sm. IF Ep Rep Cor 
SELAGINELLACEAE*    
Selaginella muscosa Spring. BF Hc Rep Ter 
THELYPTERIDACEAE    
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching IF Hc Ros Ter 
Thelypteris amambayensis Ponce IF Hc Ros Ter 
Thelypteris conspersa (Schrad.) A.R. Sm. IF Hc Rep Ter 
Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed IF Hc Rep Ter 
Thelypteris interrupta (Willd.) K. Iwats.  IF Hc Rep Ter 
Thelypteris patens (Sw.) Small var. smithiana Ponce IF Hc Ros Ter 
Thelypteris pachyrhachis (Kunze ex Mett.) Ching var. 
pachyrhachis 

IF Hc Ros Ter 

Thelypteris raddi (Rosenst.) Ponce IF Hc Ros Ter 
Thelypteris recumbens (Rosenst.) C.F. Reed IF Hc Rep Ter 
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Thelypteris rivularioides (Fée) Abbiattii BF Hc Rep Ter 
Thelypteris scabra (C. Presl.) Lellinger IF Hc Rep Ter 
WOODSIACEAE    
Diplazium cristatum (Desv.) Alston IF Hc Ros Ter 
Diplazium plantaginifolium (L.) Urb. IF Hc Ros Ter 
Diplazium rostratum Fée IF Hc Ros Ter 

 
A riqueza específica do presente estudo foi maior que a obtida por 

Bueno & Senna (1992) na região do Paradouro, no Parque Nacional dos 
Aparados da Serra (50); Senna & Waechter (1997) no interior de Floresta 
Ombrófila Mista em São Francisco de Paula (41); Athayde-Filho & Windisch 
(2006), em área de restinga, Xangrilá (26); Santos & Windisch (2008) na APA 
do Morro da Borússia, Osório (53) e Mallmann (2009) na Mata Ciliar do Rio 
Cadeia, Santa Maria do Herval (40). Um número maior de espécies foi 
encontrado por Silva Júnior & Rörig (2001), em Sapiranga e Steffens & 
Windisch (2007), em Teutônia, sendo registradas 77 e 71 espécies, 
respectivamente. Resultado semelhante ao presente estudo foi obtido por 
Schmitt et al. (2006) na Floresta Nacional de Canela e por Lehn et al. (2009) no 
Vale do Taquari, que encontraram 58 e 56 espécies, respectivamente. 

Quando comparado especificamente aos estudos realizados na bacia 
do Rio dos Sinos, o número de espécies é maior que o de Backes (1962), com 
32, Schmitt & Goetz (2010) 43 espécies no trecho inferior; Diesel & Siqueira 
(1991) 25 espécies no trecho médio; Diesel & Siqueira (1991) 41 e 36 em dois 
fragmentos distintos; Blume et al. (2010) 42 espécies em 1 ha pré-delimitado 
de Floresta Ombrófila Mista, no trecho superior da bacia. Apenas o 
levantamento de Goetz et al. (2012) registrou um número maior de espécies 
(81), o que se justifica pelos 1.200 ha abrangidos no estudo. O representativo 
número de espécies do presente estudo pode ser atribuído principalmente ao 
caráter ombrófilo da área, uma vez que Sehnem (1979) aponta que a formação 
florestal influencia diretamente a riqueza de samambaias e licófitas e que as 
florestas ombrófilas podem ser consideradas os centros de riqueza deste 
grupo. 

As famílias com maior representatividade foram Polypodiaceae e 
Thelypteridaceae com 11 espécies cada, seguidas de Pteridaceae (8), 
Dryopteridaceae (7) e Blechnaceae (4). Aspleniaceae, Dennstaedtiaceae, 
Lycopodiaceae e Woodsiaceae apresentaram três espécies cada. As duas 
famílias mais ricas representam 35% de todas as espécies inventariadas para a 
área. Dentre as famílias com menor riqueza específica estão Anemiaceae e 
Gleicheniaceae, com duas espécies cada, seguidas de Cyatheaceae, 
Dicksoniaceae, Hymenophyllaceae, Osmundaceae e Selaginellaceae. 

A expressiva representatividade de Polypodiaceae vai de encontro a 
outros estudos realizados no Estado, sendo esta a família mais rica na maior 
parte destes (Backes, 1968; Bueno & Senna, 1992; Senna & Waechter, 1997; 
Silva Júnior & Rörig, 2001; Athayde Filho & Windisch, 2006; Schmitt et al., 
2006; Steffens & Windisch, 2007; Santos & Windisch, 2008; Lehn et al., 2009; 
Mallmann, 2009; Blume et al., 2010; Schmitt & Goetz, 2010; Goetz et al., 2012). 
Adaptações como tricomas foliares (Müller et al., 1981), suculência caulinar 
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(Waechter, 1992), poiquiloidria (Benzing, 1990) e altos índices de esclerofilia e 
densidade estomática (Rocha et al., 2013), favorecem algumas espécies desta 
família, evitando o estresse hídrico e possibilitando a ocupação do ambiente 
epifítico nas diferentes formações florestais. 

Em Thelypteridaceae, destaca-se a ocorrência de Thelypteris interrupta 
(Willd.) K. Iwats., Thelypteris rivularioides (Fée) Abbiattii e Macrothelypteris 
torresiana (Gaudich.) Ching por se desenvolverem preferencialmente em solos 
pantanosos, como também em capões e vegetação ciliar (Ponce, 1987; 1995; 
2007) e a última, por ocorrer comumente de forma subespontânea em todo 
território brasileiro. 

Esperava-se uma maior riqueza específica para Hymenophyllaceae. 
Espécies como Polyphlebium angustatum (Carmich.) Ebihara & Dubuisson e 
Trichomanes anadromum Rosenst. ocorrem comumente sobre Alsophila setosa 
Kaulf. (Schmitt & Windisch 2010), no Rio Grande do Sul, mas não foram 
observadas no presente estudo. Neste caso, uma investigação a respeito de 
outros fatores, além da presença da espécie forofítica registrada na área 
inventariada, podem estar restringindo a ocorrência deste grupo, e mais amplos 
estudos são necessários. 

Quanto à riqueza genérica, os gêneros com maior riqueza são 
apresentados na Tabela 2, juntamente com um quadro comparativo com outros 
estudos realizados no estado do Rio Grande do Sul em diferentes formações 
florestais. 
  

Tabela 2 . Os gêneros com maior riqueza na área do estudo em comparação com outros trabalhos 
em diferentes formações florestais. FOM: Floresta Ombrófila Mista; FOD: Floresta Ombrófila 
Densa; FOR: Floresta Ombrófila de Restinga; FES: Floresta Estacional Semidecidual; FED: 
Floresta Estacional Decidual. 
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Presente estudo 10 spp 5 spp 4 spp 3 spp 3 spp FOM/ FOD 
Athayde-Filho & 
Windisch (2006) 2 spp 2 spp 2 spp 1 spp 0 FOR 

Schmitt et al. (2006) 6 spp 3 spp 7 spp 4 spp 2 spp FOM 
Steffens & Windisch 
(2007) 

3 spp 2 spp 5 spp 3 spp 3 spp FOM / 
FED 

Santos & Windisch 
(2008) 

6 spp 2 spp 5 spp 1 spp 2 spp FOD 

Lehn et al. (2009) 3 spp 2 spp 5 spp 0 1 spp FED 
Mallmann (2009) 5 spp 4 spp 2 spp 2 spp 2 spp FES 
Blume et al. (2010) 2 spp 3 spp 1 spp 3 spp 2 spp FOM 
Schmitt & Goetz (2010) 4 spp 2 spp 3 spp 2 spp 3 spp FES 
Goetz et al. (2012) 8 spp 5 spp 6 spp 8 spp 3 spp FOM 

 
Segundo Copeland (1947), Blechnum é o único gênero de samambaias 

com muito mais espécies austrais do que boreais. Destaca-se que apenas 
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duas espécies deste grupo são estritamente florestais, sendo B. lehmannii uma 
destas (Dittrich et al., 2005) e que foi inventariada no presente estudo. 
Asplenium brasiliense ocorreu, conforme já mencionado por Sylvestre (2001), 
em meio às rochas, na forma de touceiras e em locais sombreados e úmidos. 
Diplazium cristatum ocupa, em geral, margens de trilhas e córregos, sempre 
associada a locais sombreados e úmidos, enquanto que Diplazium 
plantaginifolium é uma das poucas espécies do gênero que apresenta folhas 
simples (Stolze et al., 1994), ocorrendo nas florestas montanas e baixo 
montanas da costa Atlântica, preferencialmente no interior do bosque em locais 
sombreados (Mynssen, 2011). Diplazium rostratum é uma espécie bastante 
frequente nas florestas úmidas de temperatura mediana formando densas 
populações (Mynssen, 2011), sendo estas características também observadas 
no presente estudo. 

Em relação à forma de vida, hemicriptófita rosulada foi representada 
por 37% das espécies, seguida de hemicriptófita reptante (32%), epífita 
reptante (19%), hemiepífita reptante (3%), fanerófita rosulada (3%), caméfita 
rosulada (2%), epífita rosulada (2%) e geófita reptante (2%). O maior número 
de espécies com a forma de vida hemicriptófita (71%), seguido de epífitas 
(21%) também é observado por Athayde-Filho & Windisch (2006), Steffens & 
Windisch (2007), Santos & Windisch (2008), Lehn et al. (2009), Mallmann 
(2009), Blume et al. (2010), Schmitt & Goetz (2010), Goetz et al. (2012). A 
serapilheira, bem como o próprio solo, protegem a gema de perenização de 
plantas hemicriptófitas  (Raunkiaer,  1934),  favorecendo  a ocorrência 
generalizada desta forma de vida em diferentes ambientes (Schmitt & Goetz, 
2010). É importante destacar que esta maior riqueza específica de 
hemicriptófitas não foi observada em todas as formações florestais do Rio 
Grande do Sul, uma vez que Bueno & Senna (1992) e Senna & Waechter 
(1997) registraram o contrário em áreas de Floresta Ombrófila Mista. Segundo 
Senna & Waechter (1997) a riqueza específica maior de epífitos é típica dos 
trópicos úmidos, o que denota certa tropicalidade das florestas estudadas. 
Além disso, um baixo número de espécies epifíticas pode reforçar o caráter 
secundário do fragmento estudado, visto que o tempo de disponibilidade do 
substrato é um fator essencial para a ocupação do ambiente epifítico (Yeaton & 
Gladstone, 1982). 

Fanerófitas incluíram Alsophila setosa e Dicksonia sellowiana Hook., 
que são espécies arborescentes e que representam alvo de exploração 
extrativista, sendo empregadas na decoração ou paisagismo (Tryon  & Tryon, 
1982; Windisch, 2002), bem como para a fabricação de vasos (Fernandes, 
2000). Em decorrência de sua intensa exploração econômica D. sellowiana foi 
incluída em Listas Oficiais de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção 
(Instrução Normativa de setembro de 2008 – MMA e Decreto Estadual do RS 
n° 42.099) e no apêndice II da Convenção Internacional das Espécies da Flora 
e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES). 

Analisando o substrato preferencial das plantas, 47 foram classificadas 
como terrícolas (76%), 12 corticícolas (19%) e apenas três rupícolas (5%). A 
preferência pelo substrato terrícola está relacionada à forma de crescimento 
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das plantas e concorda com os estudos de Athayde-Filho & Windisch (2006), 
Schmitt et al. (2006), Steffens & Windisch (2007), Santos & Windisch (2008), 
Lehn et al. (2009), Mallmann (2009), Blume et al. (2010), Schmitt & Goetz 
(2010) e Goetz et al. (2012), em diferentes formações florestais do Rio Grande 
do Sul. O grupo de espécies rupícolas é representado por Campyloneurum 
nitidum (Kaulf.) C. Presl, Niphidium rufosquamatum Lellinger e Pecluma 
recurvata (Kaulf.) M.G. Price, sendo estas todas pertencentes à Polypodiaceae, 
denotando novamente a grande plasticidade e sucesso na colonização de 
substratos distintos. Salienta-se ainda que outras espécies desta família foram 
observadas crescendo sobre rocha, mas apenas de forma ocasional. 

As áreas alteradas por ação antrópica apresentaram com maior 
frequência a presença de Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon, espécie 
característica de áreas afetadas pela passagem do fogo e pasto bovino (Meira-
Neto et al., 2005) ou áreas de cultivo abandonadas. Essa espécie apresenta 
rizoma rasteiro e profundo que lhe permite ocupar rapidamente grandes áreas, 
resistir ao fogo e pastejo, permanecendo latente por longos períodos e 
tornando sua eliminação um processo lento e trabalhoso (Windisch, 1992). 

A expressiva riqueza de espécies encontrada neste fragmento florestal 
é resultado da área de tensão gerada pelas formações florestais, Floresta 
Ombrófila Mista e Densa, juntamente com os ambientes alterados, originados a 
partir da ação antrópica. As informações apresentadas ampliam o 
conhecimento atual da flora na porção menos impactada da Bacia do Rio dos 
Sinos, evidenciando a importância da preservação de remanescentes florestais 
no Estado para a manutenção da biodiversidade vegetal. 
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Figura 1:  Mapa de localização da área de estudo no trecho superior da bacia do Rio dos Sinos, 
município de Caraá, RS, Brasil. 


